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Lucca della Robbia 
(1399 ou 1400 - 1481) 

j3AIXOS- RELEVOS DA TRIBUNA 

DE p.1ª flARIA DEL fIORE, DE fLORENÇA 

E' erro vulgar attribuir ao chefe da 
dynastia dos Della 
Robbia a primacial 
profissão de cera­
mista. Se é certo 
que o predecessor 
de Palissy, cem an­
nos antes do grande 
barrista francez, le­
vantava muito alta 
a sua fama de es­
culptor , se rvindo- se 
da plastica malea­
vel do barro para 
traduzir rapidamen­
te a concepcão toda 
id<:al dos seus so­
nhos d'artista, não 
de,·e relegar-se para 
um plano secunda­
rio a caracteristica 
essencial do inspira­
dor de grandes mes­
tres romanos e flo­
rentinos, que se en­
contra na sua ohra, 
esculpida na pedra 

,e vasada no bronze. 
.lmmortalisa-lhe o 
nome o campanario 
.da Cathedral de Flo­
rença em . figuras, 

que avisinham as de Giotto, pintor, escul ­
ptor e architccto, e nas celebradas portas 
do Baptisterio. 

Lucca della Rohbia fo i essencia lmente um 
escul ptor magistral, e o encanto pr ivativo 
das suas creacões ceramicas resulta da ri­
gorosa perfeiÇão da fórma, da sobriedade 
decorativa e do pensamento creador, affcito 
á resistencia e morosidade da pedra e do 
bronze, encontrando-se livre, em tod;:i a sua 

espontaneidade, na 
modelagem da terra, 
obedience aos ca­
prichos d'uma ima­
g in ação excitada 
pe lo meio excepc io­
nalmence fecundan­
te, que pi:lra os ar­
ti stas do seculo XV 
fo i a Italia, geradora 
da Renascença. 

Dotado de febril 
actividade, comum 
a grande numero de 
artistas , que illus­
traram a historia da 
arte italiana ,110$ se ­
culos XV e X VI, 
della Robbia soc­
corre-se do ba rro 
para supprir a defi­
ciencia do tempo, 
escasso para a sua 
fecundidade; e, sen­
do um genio crea­
dor, encon tra prom­
p ta mente a nota 
original, e ao mes­
mo t empo justa, 
que lhe assigna, nÇt 
vas ta e variada his:. 

./ 
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toria da ceramica, o logar de mestre, mo­
delar ainda á distancia que nos separa do 
seu tempo. A notavel transparencia do e:; ­
malte, a decoração que parte do branco, 
realçado pelo azul tenue, para termi nar 
n'uma polychromia sempre sóbria, a forma 
real associada á expre:;são de vida , que desde 
Giotto fôra a preocupação fundamental dos 
grandes creadores de fórmas d'arte, taes 
são as caracteristicas do barrista, por inci . 

,[dente, esculptor sempre e atravez todas as 
phantasias preciosas, que os grandes mu . 
seus e collecçóes particulares disputam 

:~com justificado empenho . 

Do realismo, se assim póde chamar·se a 
representação flagrante da vida que re sai ta 
na obra do mestre florentino, é exemplo 
adm i1:ave l a illustração, que serve de pre­
texto ao breve escorco que fazemos do seu 
·perfil d'artista, em que se verifica o cuidado 
de definir por a tti tudes expressivas o Jogar 
occupado por cada figura no episodio mu­
s ical, que decora a tribuna de Santa Maria 
dei Fiore, de Florença. 

A' impressão moral corresponde a ex­
pressão externa ; nas figuras dos cantores, 
na a ttenção absorv ida dos ouvintes, no geHo 
sublinhando a intensão, no cuidado minu­
cioso dos detalhes decorativos em toda esta 

formos:i composição encontra-se a creacão 
para!ella de Singend~n E11;rel, do Museu.de 
Berhn, a obra maravilhosa tios Van Eick. 

O paren tesco na grande fam ilia artistica 
aíftrma-se assim atravez do tempo e do es: 
peço pe la lei m ysteriosa d:i s affinidades es. 
pirituaes. 

GuIDo. 

~ 

m onograp hia da vio la 

Estarão os nossos leitores lembrados de 
dois a rtistas argentinos, Ped ro lndiver i e 
Pascoa l Desimone, respectivamente violista 
e bandolinista, que esti veram ha pou-:o en. 
tre nós com o intuito de reali sa r :::oncertos. 

A' amabilidade do primeiro d'esses co0 • 

certistas devemos o artigo que segue; pu­
blicamol-o com o maior prazer e, se bem 
que não concordemos com todas as doutri­
nas que n"elle se expendcm sabemos dar-lhe 
o dev ido valor, pela competencia profissio­
nal do nrtista que o firma. 

N'esce campo espec i<1 l da nossa arte, a 
monographia instrumental, temos de ~catar 
os praticos, ainda quando não sejam minu­
ciosos historiadores. Porque da experienc1a 
d'aquelle que manusea um instrumento, e o 
faz devotada e profic ientemente, vem sem­
pre alguma lição. 

A VIOLA 

E' muito con-lplexn n historia d·cste ins ­
trumenro musico. Datnm as suns pr1mein1s 
pnginas Je épocas bem remotas. e está in­
timamente ligada ;í de outros instrumentos 
de corda, alguns dos quaes não consegui­
ram entrar no terreno da verdadeira ute. 

Na antiguidade, appa rece a um tempo no 
opulento palac io e na cnbana humilde, nas­
cendo sem duvida essa generalidade do 
quasi exciusirn uso da musica vocal, e do 
papel secundario que então representavam 
os instrumento~, no simples acompanha­
mento do canto e na musica de danca. Sen­
do pois a viola, mesmo com as quatro cor· 
das de que estava munida na sua origem, 
abso lutamente adequada á producção, tanto 
diaton ica como chromatica, de uma longa 
escala de sons e podendo obter-se n'ella 
uma grande variedade de accordes tonaes, 
bastou para satisfazer as necessidades m usi­
caes d'aquellas epocas. 

Não é tenção minha faze r a apologia 
do instrumento, reportando-me aos antigos 
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tempos, em que os arabes, sonhadores e 
nomadas. n'elle acompanhavam os seus poe­
ticos cantares, nem ir estudar em eras ma is 
Jongiquas, o modo como elle se juntava 
á caprichosa canção egypc ia. de extranho 
r ythmo e t0nalidade indecisa . Limitar-me­
hei a occupar-me da viola, e em traços 
largos, desde que t.l la começou a contri­
buir para a formação da mais moderna das 
artes 1• 

Ao passo que a musica se ia adeantando, 
augmentava· se a txtensão dos instrurren­
tos e aperfeiçoava ~e lhe a construcção. 
Não foi alheia a viola 
a este movimento de 
progresso e no secu · 
lo XVII hencfi ciou de 
um:1 corda. t\ la is tarde 
e q ua ndo o piano já 
abrangia as suns se is 
oitavas e akancava no­
tave is a perf eiç'o;i men­
tos no machini smo, 
juntaram os violistas 
uma nova corda ao 
seu instrumen to. com­
ple tanJo-o pela forma 
como hoje é n!lgar· 
mente conhecido . 

piano, o certo é que a viola perdeu, e bem 
injustamente, uma parte do seu antigo 
favor. 

Chegou a ser o adorno obrigado das mais 
ricas salas e o instrumento preferido pelos 
mais aristocraticos dilettanti. Sahe-se que a 
ra inha Isabel 1 de Castclla entretinha os 
seus ocios tangendo viola e que posterior­
mente o proprio Rei Sol se comprazia com 
os seus accordes. Conheco effectivamente 
umas composições, bastante singelas, mas 
largamente interessantes sob o ponto de 
'i~ta hi s tori co, que Roberto de Visco dedi­

cou ao Sl:U discipulo 
L11i:r X IV, rei dos 
fran ceres. 

Varios artistas anti­
gos, como Ferandiere, 
/\rizpacochaga, e opa­
dre Basilio executa­
vam de modo notavel, 
correndo na tradicão, 
por não terem deixádo 
esc riptos sobre o as­
sumpto, os effeitos sur­
p rehendenteS que co11-
segu ia:n obter no ins­
trumento. 

Um arti sta de nome 
(_os ta deu lhe ai nda 
uma 7.• corda para 
e.1granJecer a 1 g uns 
ac~ordes e facilitar 
certos tons 7• an nos 
J.;pois o constructor 
Torres inventava a 
viola de onze corda~, 
com manifes tas van­
~agens t :1nto para a 
extensão do instru · 
mento, como para a 
sua sonoriJade. PEDRO INDIVERI 

Anter iores a Fer­
nando Sor, appar~ce­
rnm algumas produc­
çóes esc riptas a duas 
partes. de factura bem 
definida e interessante. 
Mas Sor, que pode e 
deve conta r- se no nu­
mero dos mais illus­
tres cultores da arte, 
proJuziu traba'hos de 
re leviinte mcrico artis­
tico, havendo entre 
e lles muitos que sup­
portarn sem desdouro 

Mas esta nova viola 
diff und iu-sc rouquíssimo, não havendo mes­
mo um methodo completo que facili te a 
comprt!hensão do seu sys tema. O unico 
artista que cul tiva_. ao que me conste, a 
viola de onze cordas é Antonio Mangon , 
que além de ser um artista notabilíssimo 
n'esse instrumento, se salienta como com ­
positor de uma importante collecção de es­
tudos para a allud ida viola, e de bom nu­
mero de peças de conce1 to, de indiscutivel 
valor. 

E' u.n erro cra3so suppôr que com uma 
escassa instruCÇRO musical se póde chegar 
a dominar a tcchnica da viola, que pela sua 
natureza urr. tanto complicada necessita, 
pelo contrario, uma boa preparação. Ou por 
esse facto ou pela crescente invasão do 

a confron tacão com a 
melhor litceratura dos instrumentos de te­
clado e de arco O seu estylo é realmente 
elevado, e adm irave l a distribuição, concreta 
e clara, das vozes; a melodia é sempre do 
melhor gosto, nas suas ohra•;, e destaca-se 
de uma harmonia sabiamente construida. E ' 
preciso reconhecer com tudo, que pelas diffi­
culdades de mec h3nismo e d' interpretação, 
a sua musica não t em s ido tão la rgamente 
divulgada como se ria para desejar-se. 

A este notavel compositor, não só chro­
nologicamente mas tambem pelo merito , se­
gue-se Aguado, que, a lem do seu conhecido 
e util methodo , nos legou varias peças d'in­
contestavel valôr musical , que os mais seve­
ros críticos não teem desdenhado lavar. Di­
verge o seu estylo do de Fernando Sor prin-
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cipalmente pela tendencia em conceder 
maior importoncia a uma uníca voz, que fa 
zia acompanhar com extrema habilidade, 
porquan to, ainda que o seu temperamento 
lhe não permittisse desenvolver o cone.-a­
ponto corrio Sor, d.ispunha de grandes quali· 
dades de harmomstá 
e observava em todas 
as suas obras o maior 
acabamento. 

No numero dos 
grandes a nistas q_ue 
esc reveram para a vio­
la contam-se o já 1: i­
tado Coste, Gmliani, 
que produziu belli ss i-
mas obras de uma te-
c hn i c a irrep rehensi· 
vel, e Regondí , quasi 
desconhecido. apesar 
de um indiscutível ta-
lento. 

Apoz a desappari­
cão dos auctores vio -
listas, que acabo de ci-
tar, entrou a literatu­
ra do instrumento em 
um período de m ani­
fes t a decadenc ia, que 
se não tem accusado 
pela escassez das pro­
ducçóes, mas tão só­
mente pe lo gradual 
abasta r damen to da 
qua lidade, que quasi 
toca as nd1s do inve­
rosimil. 

Um dos habe is vio­
listas mode~nos, An­
tonio Cano , comrôz 
g r a nd e numero Je 
obras. mas não se re 
commendam nem pela 
elevacão das ideias, 
rtem' pela riqueza dos 
-processos. Arcas, no­
tabil issímo v irtuose, 
encantava pela nitidez 

AlgÚns dos maiores gen ios da musica, 
universalmente acclamndos, fracnssaram na 
composicão de musica para viola, talvez 
porque â compl•caJa tcchnica c.lo instru­
mento requeira um estudo especial e um 
tan to longo, que elles nfio ti veram a pa­

c i enc ia d'emprehen­
de r. 

Conhecemos um[);. 
w:rlimrnto de \\'eber 
p<1ra viola e piano, de 
tão escasso v<1lôr, que 
bem mos t ra qua nto o 
illustre auctor do 
p,.<!;rsclwt7 se encon­
trnva fora do proprio 
elemento, tscrevendo 
para um instrumento, 
cujos effe itos por com­
pleto ignoraYa. E o 
mesmo se pode dizer 
de Ricardo W agne r, 
nas melodias que es ­
creveu para canto e 
viola . 3 

Ncío posso Jeixnr de 
lastimar o falso con­
ce ito em que gera l­
mente se t em a viola, 
sendo ella, en tre os 
instrumentos de cor­
das dedilhadas, e não 
falando na harpa, o 
uníco adequado pilra 
o solista e o unico e m 
que pode ter ca bi­
mento a verdadeira 
mus1cn . 

e precisão do seu me- Copia de uma gravura do seculo XVI 

A sua cons truccão 
é de licad iss ima e pou­
cos ha, dos que a e lla 
se consagram, que le­
vem a bom termo o 
minucioso trabalho re ­
querido para lhe asse ­
gurar as melhores qua­
lidndes rnnoras. Sâo 
pur isso raros os bons 
const ructores, para os 
quaes se exige não só 
um::i larga experiencia 

canismmo mas limi- (BERMUDO: - Declarndou de instrunwntos) 
t ava -se in felizmente, 
como Antonio Cano, a executar as suas pro· 
prias composiçóes, geralmente banaes e ac 
cusando uma edu::acão musical assaz deffi­
ciente, relativamente ao seu talento; ha com­
tudo algumas que se ouvem com prazer, pela 
optirna appl icação dos effeitos de colorido, 
proprios do instrumento. Carlos Garcia é 
qqe é um dos poucos modernos, que nos le­

·gou bell issímas peças de mecanismo trans-
cendente, mas de extraordinario effeito. 

e pratica, mas a inda uma íntelligtn.::ia e h a­
bil idade manual, talvez supe1 iores ás que se 
tornam precisas na cons trucção dos instru · 
m entes d'arco. 

Uma boa viola, bem encordoada e dedi­
lhada po r um verdadeiro a rtista, é suscep ti­
vel de produzir intensas emocões, como 
qualquer outro orgão sonoro. Justo é pois 
que os compositores, desejosos de utilisar 
timbres e effc i tos novos, fixem sobre ella a 
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sua attenção e, estudando-a detidamente, se 
compenetrem da variedade de recursos que 
encerra. 

~forço de> 1909. 
P E DRO l NDIVE RI. 

1 Pou<·O lrnve>rin com dT'c-ito a d izer sob1'(\ o~ primordios 
do \'ioliio (<'m he>sp11nhol, guitarra}, dado (Ili(\ n historin dos 
in, t nune>ntos arnl..es é o mais nebulo~:\ pos,..h·c l na sua ori­
ge>m. 

A ,ioln, l'hamada fran<'eza ou h<'spanhola1 é uma trans-
fonnac;ão do alaude>, e ,·ciu ell(c·~h'.ame>ute> <~o~ ~rnl~<'»; nã.o 
JHs tonsta por(·m que tenh:i. ex1~tido <'lll c1nhsn<;o<'S mais 
remota~. J,r,·:H111n-a cs mouros par:i. a llrspnnh:t e cl'ahi 
pa:-~ou para outros paizes europ('u~, onde> mais ou me>ncs se 
n11lrnriso11. 

J~m l•'rnnc:n é conhe<:ifüt desde> o sC'culo XI, sob o nome 
clr y11i1<rne. Vnn de>r 8tr:1eten, na Sll'• Musique aux Pays Bas 
cit:~ um flnme>n go, Guillaume ele C\-hi~tr1'ij<'I<', q 110 tocava 
guiterne na ~ôrte de Carlos V, de l•'ran~a ; <'_;-lo artista \'i­
silou a (':':p1t11 l do Brabante rm l ~(i~ <' 1:110 . Rcir1mdo o 
u1e>~mo a11cto1" apparrcenun dois iruitanista>, <'lll 1424 1 na 
prodssiio do 8nn10 Sal'ramento, cm Gt'llmmonL - Nola do 
trnd. 

~ .:\iio vC'm <'si<' CoblC' citado no Snlcloni, que IC'mo;; como 
o rt>po:-itorio m:lis l'ompleto da b:oJ?rnphia musi<:al do Yisi­
nho 1·C'ino; mas, J><'lo que se lê prC;1·Nlent('mC'nt<', deve ser 
po~t<'l'ior ao s<'culo XYll. 

Orn a doh de sete cortlas j:'t <'Xibtin no ~<'culo XYI, 
tomo s<' 1lopr<'h<'U1l<' das afunna<;Õei; <I<' frei .J uan BC'rmudo, 
na bUlt 1Jech11 acion de inslrume1itr1s musicale.~ (1555), que 
talvC'z pC'la sua <'Xl l'<'JU1t raridade não pude>~s<' t<'l' •i•lo tom­
p11lsa1l:~ prlo 1111tlor. 

Diz C'llo no s<'u livro q11arto : 
• Vna v1huela de siepte ordenes de ctterda~ usan alguw s 

toiielt·•res, y e~, que sobre las seys cuerdos que /.iene la vih~iela 
rii111tm. po11em vna quz forma vn 11iate~saro11 sobre la Jlr,ma. 
E1111/gwias obrus • ifradas de el claro Guzma11 lwl/areys esta 
ma11e1·a dP. v1liuela. A oiros buenos tafiedo,·es se la hc visto 
rsan1. 

I~ :sl1tmn:1s paginas ndfantc, apr('~C'nta a in1tenua irra­
Yura, que> l)(,r cu1·:o"idado rC'produzimo~ 110 1·orpo tlo arti1to. 

8uppômcs <111<' o cirlro Guzman é o irrnmlõo:;o Luiz Guz­
mrin, cont<'mporaneo de B crmudu. o notave>I como cantor o 
alaúdibta . - N1.ta do Lmd. 

3 Ho":-iui <' Donizetti lambem a utili~aram, o prim<'iro 
no Bo1·bciro o o segundo no Don Puscual('. - SotrL dQ trad. 

T e rminaram no dia i 1 do corren te os es ­
pectaculos dn Tl'tralogia. Foram dados 
dois ciclos e ma is duas recitas populares : 
uma com a lValkiria e outra com o Sieg­
fried . A diminuta concor renc ia a es ta ulti ­
ma ;-ecitn popula r de,·e ter convenc ido a 
emprcsn àe que o publico de Lisboa ainda 
não morre de amôres pela musica de \Ya­
gner. E qual é a razão d'isso? 

A pezar da pr0paganda insi stente para di­
vulga r o poêma do cAnel e as belezas da 

musica. mui to pouca gente chegou a com­
penetrar-se da necessidade de e tudar o as­
sunto. E digamo-lo com toda a franqueza . 
Os que estavam no caso de estudar a musi­
ca pela leitura das partituras. ao piano, e 
que para a sua completa eluc idação e co­
nhec imento dos motivos condutôres se 
socorrernm de ai zuma das obras didát icas 
em grande numero puhlicadas que r em ale­
mão que r em fran-:ês, foram ouvir a T ctra­
logia e apreciaram de,·idnmente a musica . 
Ião gos taram por certo do desempenho e 

ainda menos da enscenação. que a ninguem 
satisfez nem ilua iu . Não ficaram por isso 
com von tade de tomar lugar paI a ns rec itas 
populares, vendo-se de mais a mais que o 
pessoa l drti stico escolhido rarn tacs rec itas 
era infe rior ao dos espectaculos de assina­
tura . 

Os que se limitaram a nssistir ns confe­
rencias, mal se apropriaram do complexo 
ussunto dos p~ên~ e não puderam fi xar 
os motivos cona.arores ~ ainda menos pude­
ram apreciar as transformações por que taes 
motivos passavam durante a monumental 
obra de \ Vagner. E ssas pessoas foram para 
S. Carlos muito convencidas de que iam 
compreendér o que viam e ouviam . A des i­
lusão d eve t er s ido completa. Se quizerem 
fa lar com franqueza dirão que não gos taram. 
Acharam maçadôr. E claro que fugiram 
das re citas populares. 

Os que, por terem caido na asneira de as­
sinar qualquer c iclo. foram ouvir o Anel 
como quem peia primeira vez Yai ouvir 
qunlquer opera do ,-elho repertorio lirico 
it;i liano _ contentando-se com a leitura do 
argumen to, ou talvez nem isso, e confiando 
apenns na sugestão e beleza das melodias 
choraram o dinheiro gasto. 

Se a e mpres::i de S. Cnrlos quis prestar 
um se rvice á Arte com a exibicão da Tetra­
logia , não nos pnrece ter atingido o seu fim . 
Em prirneirv lugar a enscenação, que é 
muito nos dranrns de \Vagner, não teve no 
palco de S Cnrlos os precisos cuidados -
'ão sa tisfez aos menos ex igen tes . Quanto 

ao desempenho arti st ico, fo i em geral bas­
t an te inferior. Os sopranos Neíf, Zimmer­
man e Stevt> ns eram dignos de aplauso. 
Uma ou outrn fa lta deve ser-lhes desculpa ­
da pela fo ti gante tessitura em que as pa rti­
turns es tão escriptas pnra as vozes e pela 
demasiada extensão de algu ns dinlogos . O 
t~nô r Pennnrini agradou muito no S iegfried. 
E um bom artista e conhece bem o drama. 
~l as só cantou nas duas recitas de assina­
tura O ba ixo cantante Zavilowski foi um 
bom interprete do deus vVotan, assi m como 
o foi Kroner no p<'lpel de Alberich, mas o 
res to do pessoa l prejudicou muito o con-
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junto, principalmente nas duas ultimas jor- as peripecias que durante o Crepusculo se 
nadas. O Crepusculo, á excepção de Neff, desenrolam. Pois tão importante papel não 

TENOR PENNARINI 

teve um desempenho bastante inferior. A teve um interprete á altura da3 exigencias, 
figura primacial, o motôr do drama repre- quer. scenic.as quer musicaes. Alguns dialo­
sentativo é Hagen, a alma danada de todas gos, Já de s1 monotonos pela sua demasiada 
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extensão, tornaram -se fastidiosos por serem 
cantados por artistas com vozes mal tim ­
bradas e desa fin adas . Foi o que aconteceu 
com a aparição de Erda, a alma antiga da 
terra, na primeira scena do 3.0 ac to do 
Siegfried. O mesmo $ucedeu com o pro­
logo d as Nornas e o intt:ressante coloquio 
entre Siegfried e as tres Ondinas, na 1 .ª 
scena do 3.0 ac to do Crepusculo. E não fa . 
lemo!: nos córos de caçadores . 

É sabido que a reforma de Wagner não 
se limitou á musica. Foi muito mais longe. 
Abraca um complexo conjunto que domina 
a poesia dramatica, a estética scenica, a fi­
losofia do poê ma, a psicologia das pe rsona­
gens e muitas vezes a propria rel igião, como 
no Lohengrin, Tannhauser e Parsif al. O 
sentimento re ligioso de Wagne r t raduz-se e 
refle te-se n') caracter simbolico e m ístico 
dos seus dramas . 

Nem o pessoal que em S. Carlos tomou 
parte nos e~pectacu;os do Anel e ra na sua 
grande maiori "\ do melhor educado para a 
boa interpre tação do poêi:na e da musi~a, 
nem o director F ra nz Be1d le r, por multo 
competente que sej~1, e estamos convenci­
dos de q ue o é, teve tempo p~ra pode r .ef!­
saiar a orquestra, quanto mats para ex1g1 r 
do pessoal scen ico a interpretação que a 
trad icão wagneriana impõe. 

Entendemos no entanto que o director de 
orques tra F ranz Beidler é digno de elogio 
pe!o muito que em tão pouco tempo conse­
guiu 

Da orquestra, que já dissemos se r com· 
post a de bons elementos, porque com r~ra 
proficiencia venceu em bem poucos ensaios 
um sem numero de dificuldades que outras 
orquestras só conseguem superar depois de 
muito t rabalho, não e ra poss ível exigir que 
satisfizesse no Crepusculo. Nem isso deve 
surpreender a ninguem. Ainda não ha mui­
to tempo que na Ope ra de Paris o Crerus­
culo levou do is mêses a ensaia r. Que espe­
cie de Crepusculo nos h avia de dar S. Carlos 
com cinco d ias de ensa ios ? Por força que 
havia de ser muito ~ensi ve l a fa lta de uni­
dade, de colorido e a té de vigôr nos trechos 
sinfonicos de maior responsabil idade, por­
que os artistas estavam gastos e cansados . 
Estavam no fim de uma época lirica que 
principiou em 15 de novembro, t endo de se 
entrega r por ultimo aos fatigantes ensaios 
da Safomé e logo a seguir aos da Tetr:alo­
{!ia, que completamente desconheciam. 
Ensaios forcados e espec taculos longos, du­
rante os quàes nenhum artista e ra poupado . 

Repetimos o que a inda na cronica passa­
da dissemos: surpreende·nos que os a rtis­
tas da orquestra de S. Carlos t anto fizessem 
em tão pouco tempo 

Sempre procuramos ser justos, embora 
henevolos, nas nossas apreciações. Isso nos 
leva a sentir que o desempenho da Tetralo ­
gia em S . Carlos não pudesse sa tisfaze r ca­
balmente ao que era de esperar, principal­
mente dos largos conhecimentos e da boa 
vontade de propaganda do director Beidler . 
Ma:; a verdade é que com espec taculos tão 
precipitadamente postos em scena e com 
tal desempenho não é possirel converter 
descrentes á fé wagneriana. Só ficam wa­
gnerianos os que já o eram. 

24 de abril. 
Esn;va:s L 1ss oA. 

~ 
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Do professôr vª1enciano José Salvadôr 
Marti recebemos um exemplar do seu inte­
ressante folhe to sobre a Técnica M oderna 
dei Piano, de recente publicação. 

L êmol o com prazer, percorrendo, um a 
um, os doze capítulos em que se divide, e 
que tra tam successivamente do Mecan i~mo, 
das Funcções intellec tuaes e phisio logicas, 
dos Cinco dedos. Jo Rythmo e do Som, das 
Mudanças de posição, das Escalas e manei­
ra de as estudar, dos Accordes e Harpejos1 

da Pulsação, das Notas dobradas e dos Es­
tudos, da Digitação e d~s Pedac!s, dos Or-
namen tos, da Interpretaçao . _, 

É para notar-se como poude uma tao va­
riada e vasta doutrina confinar-se n<1 s 6t 
p~ginas do folheto ; mas o que é fó ra de 
du vida é que, a par dos ineviHweis Jogares 
communs, que são inhe rentes aos traba lhos 
d'esta na tureza, ha tudo a ganha r tanto pa­
ra mestre<; como pa ra discípulos, n a leitura 
a ttt:nta d'este volume. 

Por isrn, não hes itamos em recorr men­
da l-o aos nossos leitores, e mu ito pa rticu­
larmente aos que querem trabalha r o piano 
a fundo. 

RAYMUNDO DE MACEDO 
e D. OPHELIA D'OLIYEIRA 

Ha o m ais justificado desejo e interesse 
em ouvir na proxima aud ição da Sociedade 
de Musica de Ca111m·a, estes do is notaveis 
concer tistas po1 t ueoses, dos quaes a segun-
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da vae produzir-se em Lisboa pela primeira 
vez. 

Raymundo de Macedo não é desconheci­
do entre nós e difficilmente se póde olvidar 
a profunda emoção d'arte que a todos cau­
sou a sua ap resentação em 1907, em um 
recital effectuado na antiga sala do Grande 
Club de Lisboa e a que assistiram os nossos 
melhores amadores e criticas musicaes T e ­
mos bem presente a profunda impressão 
que nos causou a transcendente sonata de 
Liszt, tocada pelo moço artista com uma 
bravura e com uma intell igencia abso luta ­
mente fora do vulgar. Em tão verJes annos, 
pois que apenas conta 28 . o talentoso pia ­
nista portuense, não é facil reunir tão gran­
de somma de qualidades d'eleição e condi­
cões tão especiaes para sugestionar os 
publicas mais exigentes; foi pelo menos esse 
o juizo que fic ámos fazendo do artista, des · 
de a primeira vez que o ouvimos, e é po r­
tanto natural que encaremos com since '.·o 
jubilo a sua no va vis ita á nossa terra. 

Não carece portanto Raymundo de J\1ace­
do de uma apresentação em fórma junto 
dos nossos leitores ; apontaremos npenas 
como lembrança as seguintes datas da sua 
.vida artística . . 

T inha pouco mais de 20 ann?S quando 
abandonou um emprego bancano para se 
.consagrar exclusivamente á musica, que até 
então só cul tivára como amador. Em 17 
d' abril de 1903 matriculava- se no Conser­
vatorio de L eipzig, d'onde sahia menos de 

Raymundo de Macedo 

·dois annos depois (em 21 de fevereiro de 
i 905), com o seu exame feito e honrosa­
mente diplomado. 

Estudou ainda algum tempo com o cele­
bre professôr Rutha rdt, voltando depois ao 

' Seu paiz, para se occupar de concertos e 
. de lições. O seu primeiro concerto publico 
no_Porto effectuou-se em 1906, e o segundo 

- -
no anno seguinte, em que tambem realisou 
uma viagem artistica á America do Sul 
tão proveitosa financei ramente, como glo: 
riosa, sob o ponto de vista artistico . 

Amanhã, 1 de maio, deve ter logar o seu 
terceiro concerto no l)orto, com a collabo­
ração da joven viol inista , D. Ophelia d'Oli­
veira; virá em seguida a Lisboa, tocando a 

.· 

D. Oph elia d'Olivelra 

7 do mesmo mez no salão da lllustração 
Portuguera na ann unciada audição da So­
ciedade de Musica de Camm·a, e seguirá 
apoz ella para a America, em uma nova 
tournée de concertos 

D. Ophelia Nogueira d'Oliveira é uma 
gentil violinista, que L isboa, como já dissé­
mos, não teve ainda a fortuna de ouvir. 

É filha de Henrique Pereira d'Oliveira e 
de D. Ph ilomena Nogueira d'Oliveira e neta 
do conhecido industrial portuense Francis­
co José Nogueira. Nasceu no Porto em 14 
d'abril de 1889 e comecou os seus estudos 
de violino em fins de '1 897 com o notavel 
professor portuense Car los Dubini . 

Habituou-se desde tenra idade ao tablado 
das salas de concerto e no Porto, quando 
ainda pequenita. sol icitavam-na a cada pas­
so para tomar parte em festas de caridade · 
e outras que ali se realisavam. Es tava ainda 
em principio de carreira quando se apre­
sentou em tres saraus do Atheneu Commer­
cial, d'aquella cidade, e em dois do Orpheon 
'Portuense, sendo o primeiro em 26 d abril 
de 1902 e o segundo em 14 de fevereiro de 
de 1903, ao lado da celebre cantora Ida 
Ekman. Foi tão animadôr o exito d'essas 
audicões e taes enthusiasmos susc itou o vi­
brante talento da pequena Ophel ia, que os 
paes decidiram mandai-a completar os seus 
estudos e m Leipzig. Em novembro ue 190) 
partia pois para essa cidade, onde, muito a 
contento do seu notaYe1 professôr Hans 
Sitt, trabalhou até junho de 19::i6. Em no-
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vembro do anno seguinte e por conselho 
d'Eugene Ysaye seguia para Bruxcllas onde, 
até junho de 1 90~, teve como professôr a 
Emile Chaumont, discípulo d ilecto do emi­
nente Ysaye. 

De Hans Sitt e Chaumont possue D. 
Ophelia d'Oliveira honrosíssimos attestados 
a re speito do seu gra nde aproveitamento e 
voliosas ap tidões. 

Q uando em julho do anno passado devia 
partir de Bruxellas para Godine, a fim de 
tomar lições do proprio Ysaye, adoeceu, 
pelo grande excesso de estudo, com a cram­
pe dos artistas no braço esquerdo, pelo que 
te\·e que regressar á pa tria, onde tem se ­
guido um rigoroso tra tamento, que por mui­
tos mezes a impossibilitou de tocar. Agora, 
já quasi res tabelecida d' esse teimoso incom­
rnodo , volta á sua vida ac tiva de conce rti s­
ta. consagrando es5e por assim dizer resur­
izimen to com a sua dupla apresentação no 
Porto e em Lisboa . 

No concerto do dia 7, Raymundo de Ma­
cedo e D. O phelia d'Oliveira fa rão ouvir as 
seguintes obras: - Para piano n. olo -
Apassionata de Beethoven, Fantasia (op. 
49) e Estudo (op . 10, III ) de Chopin, Baila­
da em si menor e Polonaise em 111i maior 
de Liszt ; 1>ara violino e 1Hano - Sonata de 
Haendel, Romance {op. 9) de Ambrosio e 
Perpetuum mobile de Ries . 

Um novo contrabaixo 

Noticia a rev ista madrilena , Actualidades, 
a construccão de um novo contraba ixo de 
cordas, imâginado por um fab ricante de 
instrumentos de ~'l a rkneukir chen, Otto 
Roth, e adquirido pela orchestra da Opera 
de Chicago 

O que principalmente ca racteri ~a o novo 
in5trumen to é a sua gigan tesca dime nsão, 
pois mede 4,20 metros de al tura total e a 
sua caixa harmonica tem a bagatella de 
2,1 o metros de comprimento, sendo todas 
as outras med idas proporcionaes . A citada 
revista acompanha a descripção com um 
desenho, que deve ser forçosamente incom­
pleto, po is não tem o menor ves tígio de 
machinismo que sin·a para fazer funccionar 
o monstruoso appa relho so:ioro, sendo cer­
to que se o tocador se empoleirar á altura 
da primeira pos1çã9 (em uma escada, bem 
entendido}, nunca poderá chegar com o ar-
co ao ponto onde tem de ferir as cordas. A 

não ser que o instrumento seja destinado a 
dois tocadores, um para prc:mir as cordas 
e outro pa ra produzir o som . . 

O octobaixo, que J. B. Vuillaume imagi­
non em 1 8-t~, e aperfeicoou do is annos rn &is 
tarde, é mais engenhoso . 

Mede 4 metros de al tur a e não tem senão 
trcs cordas, dó. sol, dó. (O contrauaixo de 
Roth tem quatro), mas está munido de um 
systema de alavancas que correspondem a 
um a especie de barretas de aço que fazem 
sobre as cordas a pressão equivalente á dos 
dedos do instrumentis ta. Este machinisrno 
é commandado por urna pedaleira collocada 
ao laJo direito do octobaixo, de modo que 
o tocadv r empunha o seu arco como ce 
costume com a mão à ireita e faz pisar as 
cordas com . . os pés 

Ha apenas dois octobaixos, que nos cons­
te: um no museu do Conservatorio <le Pa­
ris e outro na Russ ia 

A ap resentação do violoncellista brazilei­
ro Luiz Figuéras no salão da llht$tração 
Port11g ue:;a, em 13 d' este mez, veiu revela r­
nos um arti sta interessante, com bôa escola, 
e dispondo de qual idades invulgares de te­
chnica e de estylo. Artista ainda muito no­
vo, é de crêr que o futuro lhe dissipe os 
inevitaveis incertezas dos pr imeiros passos 
na difficil carreira de concertista, para a 
qual demonstra desde já aptidões muito es­
peciaes e dote<; sobremodo recommenda­
veis. A mão d'arco é excellente e a cavala 
vibrante e firme. T em além d'isso uma ma­
gnifica confiança em si proprio, não essa 
contianç·l immodesta do artista que se jul­
ga infinitamente superior a t udo o que o ro· 
de ia, mas a segurança corajosa de quem sa.be 
at:icar de frente todas as transcendenc1as 
da execucão. 

Assim,· t anto o Concerto em lá menor, ~!e 
Saint-Saens. corno a S o11ata de L ocatelli, a 
R omanz a bra1 ileira de Napoleão, a Dansa 
hu11g ara de Fischer e cAm Springbrumen 
de Dav idolT. que tocou fóra do programma, 
foram escutadas com extremo prazer e 
largamente applaudidas pelo escolhido pu­
blico que assistia á sessão. 

O professô r José Bonet acompanhou todo 
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o programma, com a sua habitual profi­
ciencia. 

Outro novo, que tem o condão de nos in­
tere~sar sempre que se produz, é o sr. Ruy 
Coelho, alu~no de composição do nosso 
Conserva tono. 

Quem não conhece o ardôr juvenil do sym­
pathico artista, o seu enthusiasmo pela arte 
de compôr, sua facilidade de escripta e o 
arrôjo, um tudo nada indisciplinado, que 
caracterisa o novel compositôr - qualida­
des todas essas, ou defeitos, se quizerem, 
que são inherentes ao verdôr dos annos -
havia de dizer que tinha algo de pretencioso 
o programma, com que Ruy Coelho, em r8 
do corrente mez, se apresentou no salão do 
Conservatorio. 

Effectivamente havia ali um pouco de 
tudo - Sonata, Trio, Abertura, Suite d'or­
chestra e Symphonia. E se pensarmos que 
muitos dos srandes nomes da historia da mu. 
sica, só multo pelo tarde e depois de terem 
longamente amadurecido as proprias facul­
dades é que se resolveram a abordar alguns 
d"esses gEneros d"arte, havemos de concor­
dar que Ruy Coelho, com ser pequeno de 
côrpo e consequentemente curto de azas, 
não deixa por isso de ter o vôo excessiva­
mente largo ... 

Não queremos nem podemos analysar 
uma a uma essas obras, onde a fórma é ain­
da hesitante e até a instrumentação pecca 
muitas vezes por pobre ou por mal adequa­
das ás situações rr:usicaes que o composi­
tôr quiz pôr em relêvo. Mas, a par d'essas 
deficiencias, que a juventude explica e d'al­
gum modo desculpa, ha no novel composi­
tôr certas qualidades que devidamtnte li· 
madas pelo estudo e pela amlyse e audicão 
das grandes obras musicaes de todos' os 
tempos e escolas, poderão influir vivamente 
no futuro do esperançoso artista e assegu­
rar-lhe um iogar interessante entre os nos­
sos protissionaes da musica . 

No tempo em que quem escreve estas li­
nhas frequentava os cursos de composicão 
no nosso Conservatorio, não se estudavàm 
as partituras dos mestres, não se frequenta­
vam os concertos onde se podem ouvir as 
grandes obras consagradas, não se minis­
trava ao alumno outro alimento artístico 
que não fosse a secca doutrina dos metho­
dos, e sobre a qual elle havia d'infallivel­
mente calcar todas as suas aspiracões e to· 

l., ' 
dos os seus ideaes. E claro que, com taes 
processos, podia sair d'ali um bom theori­
co; nunca sairia um compositôr, na verda­
deira e grande accepção da palavra. 

Ignora'.11os o que hoje se passa, sob esse 

ponto de vista, na escola dos Caetanos · 
~ ' mas os tempos sao outros e queremos ac1 e-

ditar que os mestres d'agora tornarão a pei­
to desvendar a cada um dos seus alumnos 
esses vastos horizontes d 'arte que os gran. 
des compositôres do ultimo seculo teem 
buscado constantemente alargar, na ancia 
de fórmas novas, que, por serem porventu­
ra discutíveis, não podem comtudo deixar 
de ser objecto de Estudo e de madura ana­
lyse. As theorias são bôas e necessarias 
como base elementar do ensino, mas o ar~ 
tista que hoje se limitar ás theorias e não 
souber ou não quizer ler, ouvir e pensar, 
póde perder as esperanças de vir a ser um 
compositôr, que se imponha e que se sa­
liente. 

A Ruy Coelho não faltam predicados na­
turaes : o que falta de certo é esse comple­
mento d'educação artistica, que os seus 
mestres serão os primeiros a reputar indis­
pensavel. Quando tiver concluido o seu 
curso de composição. t~do nos leva a crêr 
que poderemos applaud1-lo sem reserva e, 
mais ainda, que o poderemos incluir, sem 
hesitaç.ões, na limitada lista dos nossos 
bons compositôres 

Alargando-nos em divagações, que os lei­
tores perdoarão, iamo nos esquecendo de 
saudar os srs . Eduardo Magalhães, violinis ­
ta, e Manuel Silva, violoncellista. que toma­
ram parte no concerto, com muita distinc ­
ção, e o maestro Luiz Filgueiras. que 
conduziu a orchestra com verdadeiro talento 
e saber. 

* 
A 19 e 21 deu o Orpheon Portuense dois 

saraus musicaes, para os quaes havia ex­
pressamente contractado a cantora dinamar­
queza Povla Frisch. 

Foi variadíssimo o repertorio apresentado 
por esta cantora, abrangendo desde as com­
posições vocaes de Durante e Paesiello até ás 
de Gabriel Fauré, Massenet, Grieg, Lenor­
rnand e Reynaldo Hahn - e passando pelas 
de Haendel, Mozart, Beethoven, Schubert, 
Schumann, Brahms, etc. 

Se bem que estivesse visivelmente indis­
posta no primeiro concerto, Powla Frisch 
pôde no segundo patentear exccllentes qua­
lidades de estylo e de colorido, e uma voz 
excessivamente sympathica e bem timbrada. 

Acompanhou-a ao piano o professor i\lo­
reira de Sá, que compartilhou, com inteira 
justiça, dos applausos outhorgados á notavel 
cantora extrangeira. 

* 
A Sociedade de Musica de Camara, deu o 
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seu concerto em 23, com o 5. ° Concerto de 
Brandebur!(o. de Bach, o Quarteto de Fauré, 
ern dó menor, com piano e o Quarteto de 
Grieg, para instrumentos d' arco . 

O ahalo de terra que, quatro horas antes, 
tanto assustara a populacão de Lisboa, im­
pediu que concorresse a grande maioria dos 
habituaes amadores d'estes concertos. 

No salão do Centro Commercial do Porto 
effectuou-se em 25 um sarau ensaio promo­
\'ido pelos discípulos do reputado maestro 
Francisco Roncagli. 

* 
Recebemos convite para o concerto de 

M. me Calimerio, annunciado para 28 .i'este 
mez no salão do Conservatorio, com o con­
curso de conhecidos a rtistas e amadores . 

Daremos conta d'elle no proximo numero. 

Com um soberbo concerto, cujo program­
ma abaixo inserimos e que devemos á ama­
bilidade de um amigo da Arte Musical, que 
cordialmente prezamos, celebrou o sr. 
Edua rdo Honorio de Lima, figura dom i­
nante do Orpheon Portuense, as suas bodas 
de Prata. 

Com uma preciosa cafeteira e cha\'enas 
ornamentadas a ouro presentearam Eduardo 
Lima os membros dos corpos gerentes 
d'essa benemerita agremiacão a que este 
senhor tem prestado scrv icos inapreciaveis. 

A festa revestiu um encanto especial e 
houve en~ejo de escuta r e applaudir artis­
tas como niadame D urand Texte e monsieur 
Huberdeau, de Paris , e Vianna da Motta e 
Moreira de Sá, de Portugal, para gloria 
nossa, e exactuaram-se algumas das mais 
bellas paginas da litteratura rnusical 

Aiguns artistas vieram expressamente to­
mar parte n'esta tocante cerimonia de cara­
cter ao mesmo tempo familiar e artístico, 
e as impressões que ella deixou em todos 
são das que nunca mais esquecem. 

Segue o programma : 

PRE\IJ::lRA PARTE 

1. a) Aria de Philémon 
et Baucis ....... Gounod 

h) N oel payen . . . . . Massenet 

Para barytono-Mr. Huberdeau, da 
Opéra Comique, de P aris . 

2 . a) Polaca em lá b. 
b) Mazurka em fá 

sust menor .. . . . . Chopin 
c) E studo em sol b 

da op . 10 ..••••. 

Para piano - Sr. José Vianna da 
Motta. 

3. a) A ria .. .. .. .... Lulli 
b; Apres un rêve .. :P.wré 

Pnra soprano - Madarne Durand­
T exte, de Paris. 

5 Rondó caprichoso Saint-Saens 

Para violino ~Sr. Moreira de Sá, 
acompanhado ao piano pelo sr. 
José Vianna da Motta. 

5. a) Os i ois graiudei-
ros . . . . . . . .. l" <'humann 

b) Plaisir d'amOJ;!.-1' -lUnrti ni 
P ara barytono - Mr. Huberdeau 

6. a) Tu es le repos ... Schuhert· Li~zt 
b) Scherzo ........ E. ô' Albert 

Para piano - Sr. José Vianna da 
Motta. 

7. a) Notre amo11r .... Fa uré 
b) Le soir ... . .... Gounud 

Para soprano - Mad:ime Durand­
Texte. 

SEGUNDA P AR'rE 

8. a) La nuit . . ... . . R eynold Hahn 
b) Aria da Damna-

t ion de Faust . . . Berlioz 
para barytono--Mr. Huberdeau. . 

9. a) Improviso sobre i 
melodias popula· 
res po:t!!gue1as Vi nnna da Motta 
( 1.• aud1cao) .... \ 

b Chula do Douro J 
para piano - Sr. José Vianna da 

Motta. 

1 o al Lhe11re exquise ! Reynaldo Halrn 
b) Paysagc ...... . 
C) Myrto ......... Léo Delibes 

para soprano-M. mo Durand-T exte. 

1 1 . Marcha nupc ial do 
Sonho de uma noi-
te de verão ... ... Mendelssobn-Liszt 

para piano - Sr. José Vianna da 
Motta. 
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Cartas a uma Senhora 

130.8 

De Lisbo:i. 

A maldade nem sempre é estupida, mas a 
estupidez é sempre má, mesmo quando pro­
venha de creaturas boas. 

A proposito da subitanea e tragica der­
rocada de alguns pedaços risonhos da fio· 
rida terra portugueza, que em segundos, 
que valeram annos de angustia, se sub­
verteram bruscamente á vista amargurada 
de todos nós, não imagina, querida amiga, 
o que saiu de algumas bocas, e o que dei­
xaram presentir determinadas almas ! 

Seria de morrer ennauseado de tanta 
perversão humana, se, conforme lhe digo, a 
estupidez, ainda mais que a maldade, de 
sobra não explicasse essas deficiencias do 
senso etb ico . 

A consciencia moral que !em algum tem­
po a elaborar-se e que a simples educação 
por si só não forma. embora seja o seu 
mais efficaz P, mais forte gerador ; que a 
hereditariedade nem sempre fixa, embcra 
contribua para rad icar e transmittir: a 
consciencia moral parece que em varia~ or­
ganisações não passa da flôr da pelle, é como 
um v.;rniz de epiderme que não penetra 
fundo 

Assim se expli"cam as enormidade.s saidas 
de labios pretcndidamente inspirados, que 
nos falam, até· com procuração de Deus, di -
7.endo-nos porém coisas que talvez repugnas­
sem ao proprio Satan 

E francamente, quando alguem pensa na 
noção que essa gente tem da suprema syn· 
these da perfeição psychica, que tal leve 
ser a encarnacão divina pairando na infini­
ta majestade do kosmos, e a vê convertei-a 
para seu US'.) n'uma especie de juiz de ins­
trucção criminal funcc1onando nas regiões 
estellares e di~pondo de raios e coriscos, 
de tremores e tempestades como agen .es 
da sua policia de ferrabraz : quando alguem 
n'isto attenta, pasma da extensão da credu-

lidade de uns, e do excesso de cynismo de 
outros, ou então, comparando a sua sensibi . 
!idade ·que reputa normal, a essa sensibi ­
lidade de natureza ev iden temente patholo. 
gica_, pergunta, como o philosopho, se com 
effeno dentro da humanidade ha va ri as hu . 
manidades e se a unidade do ser é realrncn. 
te urr.a conclusão tirada a limpo e definit i­
vamente apurada pela rasão e demonstrada 
pela: experiencia 

N? te, minha senhora que não se trata 
aqm de modo algum d'um problema reli. 
gicso nem do iT.ysterio dos nossos destinos 
mysterio insonJavel mas de todo o pont; 
digno de respei to, e muito acima das cas­
quinaJas insulsas de quem quer que seja. 

Não. Cada um de nós póJe formar do 
universo em geral, e da ma propria exis­
te,1cia em especial, aquella idéa que as cir­
cumstancias de :neio, de cultura, de intell i­
gencia e até de temperamento lhe permit· 
tam ; ser gnostico ou agnostico, crente ou 
heretico, mystico ou resignado. que nenhu­
ma d'estas mul tiplas modal idades da sua 
structura intima póde sequer justificar a 
aberração macabra de julgar aquillo que se 
convencionou considerar a eterna emar.acão 
da suprema bondade e da immateri al justi· 
ca, como sendo uma variante de cabo de 
ésqt1adra servindo-se das partes carregadas 
contra os delinquentes que prevaricam ou 
contra os exa ltados que se tresmalham. 

Deus reduzido a Tarnerlan dos espaços, 
com os anjos, seraphins e demais potestades 
ce!estes a fazerem de tropa de pretoria­
nos, é conceito que não entra em cerebros 
funccionando regularmente . 

E sendo assim, como nem póde deixar de 
ser, fica-nos a certeza absoluta qu~ a co­
existencia na sociedade dos nossos dias de 
typos normaes, e de taes produc tos terato­
logicos , é um phenomeno regressi vo que a 
geologia e anthropologia explicam, mas que 
felizmente não en trarnrá a marcha ascencio ­
nal do espírito na curva atormentada mas 
progressiva que lhe está traçada . 

Aquelles, pobres d'elles, que cegos de en­
tendimento e surdos de coracão, reduzem a 
divindade que dizem adorar; ao ni ve l das 
suas paixões miserrimas e lhe dão a forma 
d8s suas figuras minusculas, e que sobretudo 
fundem nos seus odios e temperam com os 
seus despeitos, os odios e o~ despeitos que 
refe rvem sempre na vasa do mundo1 estão 
intrinsecumente condemnados a uma elimi­
nação inevitavel , desde que em cheiv lhes 
dê ~ . luz da sciencia, mas da sciencia guia 
espmtual das almas constantemente agita­
das pela fehre vivaz das verdades que succe;­
sivamente se transformam umas nas outras 
e sem cessar irradiam umas das outras, não 
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da sc ienc ia repositorio oco de um saber 
secco que procura acantonar o Crcado e o In­
creado dentro de formulas feitas e de do­
gmas estahe le.:idos . 

E os que, no caso triste e assolador que 
agora no$ veiu pungir, pro fe riram a pa lavra 
castigo e di scorre ram sobre o que classifi­
cam de punição, qualquer que seia a tribuna 
d'onde despejem essas miserandas coisas não 
merecem sequer a piedade devida aos igno­
rantes que ~ão simples. 

Pe rcebe-se a e xcl~macão de Giordano 
Bruno, santa simplicitas p'erante o fanatico 
que á fogue ira que o estava consumindo le­
vava mais uma acha _; mas como perceber-se 
ago r~ em plfno seculo xx., as cerebrações 
med1evaes do seculo x ? 

Ah! Que rida am iga a todas essas, es tre i­
tas, chatns, miseras concepç?es d'um mun do 
governado segundo os caprichos d'um pro­
,·idencialismo suscept ivel de se r sugges tio­
nado pelas pequeneses terrenas de se res que 
a desgraça desorien ta e uma ca tas trophe 
apavora, o que a liás é natural e h umano, an­
tepLnho eu esta concepção de um universo 
evoluindo sempre para mais bel los e ma is 
elev;:idos destinos, e prosegu indo indefini­
damente na r.onstante desmate rialisaçãei da 
vida e na perpe tua e crescente idea lisação 
das a lmas .. . 

'este ponto de vist a Deus, isto é, o Bem 
estará sempre sendo, e Memnon , quer dizer, 
o ma l, irá sempre dim inuindo, e ne-n as con­
trndicçóes que appa rentemente surjam, po­
derão persistir deveras . 

Assim. boa am iga, a hora de hoje aqu i é 
dolorosa e rude, mas outras soa rão t rium ­
ph •. ntes e a legres, e onde a natu reza- terra 
momentanea m 1.: o te fez a noite, a na tureza­
homcm commovidamente creará o d ia, e da 
propria morte a rrancará a vida, sem para 
isso carecer de imaginar que os Fados pe­
dem expiaçõe~, quando tantos innocentes 
choram e motos desgr:içados gemem. Bastar­
lhe- ha c rê r que se a Fatalidade gera o soffri­
men to, este por seu tu rno sabe desperta r a 
esperança, e a esperança pude ergue r um 
mundo velho e mesmo construir um n1undo 
n O\"O 

Ah 1 Seja-nos dado viver o bas tante pa ra 
vêrmos emergir dos escombros de hoje esse 
mundo novo, magnifica floracão de amô r que 
a desdita de irmãos nossos tez germina r em 
milha res Je peitos, e a inda d'esta vez não 
d_esapparecer{I do espaço o aggregado poli­
t1c o que na Historia se chama Portugal. 

AFFONSO VAJlGAS. 

----·----

PORTUGAL 

Reuniu a 16, como annunciámos, o jury 
que ha-de examinar e julgar as obras apre ­
sentadas ao Concurso de Musica P o rtugue­
za, sendo nomE ado para presidir a todos 
os trabal hos o grande concertista e compo­
sitôr José Vianna da Motta. Além d'esse 
no tavel vulto da nossa arte, a meza ficou 
constituiJa com os illustres musicog;-aphos, 
srs. Ernes to Vieira e Antonio-Arroyo, res­
p_ectivamente primeiro_..e segundo sec reta-
n os . ~ 

O jury, que estava representado n'esta 
primeira sessão pela quasi total idade dos 
seus membros, tomou posse das vinte obras 
concorrentes, conservando urna pa rte d'el­
las em seu poder para analyse e estudo, e 
entregando o resto, para ensaio, aos art1stas 
que hão de executa-las nas leitu ras publicas. 
Depois de todas as obras examinadas, cons­
ta-nos que se !a rá uma nova reunião de ju­
ry, para se troca rem impressóes sobre o 
valôr de cada uma d'ellas e fixar-se a data 
das annunciadas audições. 

* 
No Diario Ojficial da Republica Brazi lei­

ra, Je b do co rrente mez, vem publicada a 
lista das recom pe.,sns concedidas aos indus­
triaes porruguezes que concorreram á Ex­
posicão do Rio de Jane iro. 

No qua rto grupo, referente ás industrias 
da musica, foram contemplados os srs. 
Augusto Joaquim Cla ro , fabrican te d'orgãos 
em lfraga (grande premio), Viuva Luiz Fer­
r eira & C.ª, fabrican te d'instrumentos mu­
sicos de Listoa, Moreira de Sá, ed itô r do 
P orto, Anton io Vi ctor Vieira, Antonio ua 
Cruz Abrantes e Augusto Vie ira (m edalha 
de ouro), e Anton io Du arte (medalha de 
prata). 

Suppômos que o s quatro ultimas são fa­
bricantes de guitarras . 

Em 27 <lo corrente effectuou-se n o Hotel 
Central um banquete de homenagem aos 
srs. Mimon Anahory e Freitas Brito, em-



A ARTE MUSICAL 

prezario e director arusuco de S. Carlos, 
pelo serviço prestado aos amadores de mu­
sica com a execução do A11nel do Niebe/ung, 
por uma companhia allemã. . 

Foram promotores d'essa martifesraç5o 
de apreço os srs. Adriano Merêa, Alexan­
dre Rey Colaço, Antonio Arroyo, Augusto 
Machado, Augusto de Vasconcellos, Jayme 
Batalha Reis, João de Mello Barreto, Julio 
Neuparth e Thomaz Borba . 

Além d'estes assistiram ao banquete mui­
tos criticos musicaes, assign::intes de S 
-Carlos e amigos dos srs. Mimon Anahory 
e Freitas Brito 

Iniciou os brindes o nosso illustre colla­
borador Antonio Arroyo, que saudou a em­
presa pela sua iniciativa arrojada e civilisa­
dora, digna de particular registo e merece­
dora da gratidão de quantos amam a 
verdadeira arte 

Seguiram-se outros brindes e em todos 
elles Freitas Brito e Anahory foram alvo de 
justas e elogiosas referencias . . 

A' Yiuva de Wagner foi expediJo o se­
guinte telegramma : 

<tL es in1presarios du Théâtre de Saint 
Charles et leurs amis, réunis pour fêter le 
succes du Ring à Lisbonne, sous la dir ection 
de Beidler, vous adressent l'expression de 
leur admiration respectueuse pour l'oeuvre 
que vous avez réalisée.,, 

Emfim uma <l elicio~a festa onde reinou o 
enthusiasmo e que não esquecerá aos que 
n'ella tomaram parte. 

Justificaram a sua involuntaria ausen.:ia 
os srs. Jayme Batalha Reis, Julio Neuparth 
e conselheiro João Arroyo 

Tambem durante o jantar foram recebi­
dos telegrammas e bi1hetes de ressoas que 
quizeram as~ociar- se a esta manifestação 
de sympathia á empresa do nosso theatro 
lyrico. 

Entre os convidados via· se o maestro 
Beidler que dirigiu a tetrakgia. 

* 
O illmtre professor de piano, sr. Timo­

theo da Silveira, está prer>arando a sua ha­
bitua l audição d'alumnos, que deve realisar­
se no salão do Conservatorio, a 9 do 
proximo mez de maio. 

No numero das sua!' mais talentosas dis­
ci pulas, destaca-se uma joven pianista, D. 
Maria Isabel Pacheco Soares, organisação 
d'artist -:i perfeitamente excepcional, que, 
sob a tutela de tão consciencioso e profi­
ciente mestre, tem conseguido, a partir do 
anno passado, incalculaveis progressos. Vae 

ser objecto esta notavel discipula, e bem 0 
merece, de uma audição especial que ha-de 
effectuar-se na primeira quinzena de maio, e 
cujo programmJ constará das seguintes 
obras: 

1 

Préambule . . . ............. . 
'Sarab~mde . . . . . . . . . . . . 
Chorai (Réjouissez-vous) .... 
Rondó, em lá menor . . . . . .. 
Pantasi1 em dó ......... . 

lI 

Bach 
)) 

Bach- Busont 
Mozar t 
Haydn 

Bagatelle, op. 124 - IV. . . . . HeethoHu 
Nocturno, em dó menor ..... Fiel d 
Rondá do Concerto em mi ... Hummd 

III 

lmpro11_1ptu, op 29 ... . ... · / 
Polona1se, op. 26 - I . . .. . 
Etude, op 25 - H . ...... ~ 
Nocturn'!, op 27 - H . .... J 
Rom.m:;a, op. 32 - lll . .... . 

( hopin 

Schumann 

* 
O sr Annes Pag:rnha, cuja collaboração 

poetica tem por vezes illustrado esta revista, 
consagrou a Mari& Galvani uin mimoso so­
neto , que foi distribuido no Colyseu dos Re­
creios por occasião da estreia dºaquella lau. 
reada cantora 

Esteve alguns dias entre nós o distincto 
violoncellista Max Benno Niedt::rberger, pro­
fessor do Instituto Nacional de Musica, do 
Rio de Janeiro . Veiu á Europa, commissio­
nado pelo governo federal, .para r<>presentar 
o Brazil no Congresso Musical que vae effe­
ctuar-se em Vienna d' Austria em fins do 
proximo mez de maio. 

A Leipriger Abond:çeit11ng, de 14 d'este 
mez, traz um artigo assignado por Bruno 
Büchenbarcher ( ?) com largas referencias 
ás representações do e1nnei em S. Carlos. 

Reportando-se á orchestra do nosso lyn­
co, attribue todas as glorias da bôa execu­
ção \ ? ! ) ao maestro Beidier, que no dizer 
do articulista, fez maravilhas com uma or­
chestra pouco mais de mediana e absoluta· 
mente desconhecedora das pqrtituras wa­
gn~rianas. 

E stes senhores est rangeiros ... 
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Está annunciado para 4 de maio o pri­
meiro dos grandes concert o~ que o genial 
pianista Vianna da Motta vae realisar em 
Lisboa, durante a sua permanencia entre 
nós . 

T om&rá tambem parte n'esses concertos 
uma numerosa orchestra, que além dos 
acompanhamentos das obras de piano, exe­
cutará algumas obras symphonicas, exclu­
sivamente portuguezas. 

* 
Desmente-se a vinda a Portugal do famo­

so trio Thiba:.ld, Casa is e Cortot, a que nos 
referimos no ultimo numero, e que era real­
mente esperado com manifes to enthusias­
mo por muitos dos nossos amadores. 

Sem podermos acerta r no verdadeiro mo· 
tivo d'esta desistencia, que somos os pri­
meiros a lastimar, s•.1ppômos comtudo que, 
dados os numerosos engagements d'aquel­
les illustres concertistas, terá hav ido a in­
compatibilidade de datas, que os tenria 
impedido de dar seguimento :w projecto de 
vir a Portugal n'esta epoca. 

Esperemos pois com paciencia uma con­
junctura mais favoravel . 

O Orplieon Portuense teve a iniciativa, 
tão fel iz quanto arrojadn, d'escripturar para 
os seus concertos de 5 e 7 de maio a nota­
vel Societe de Musique de Ch.1mbre pour 
Jnstruments à vent, de Paris 

É a primeira soc iedade d'este genero que 
se fundou na capital franceza, começando 
os seus trabalhos em 1879, sob os auspicies 
e direccão do fallecido flaut ista e maestro 
Paulo t~ffa nel, e com o concurso de Dié­
mer, Gillet , Grisez, Turban, Dupont e E s­
paignet, aos quaes se juntaram mais tarde 
Mima rt Letellier e Pénable . 

Em 1895, imprevistos acontecimento~ cau­
saram a desappariçã0 da sociedade, cuja 
fama já era considera vel Mais tarde, Pros­
per Mimart, refutado clarinetista da Opéra­
Comique (hoje professor doConservatorio) 
retomou o projecto. conseguindo reunir um 
grupo de artistas resolvidos a luctar pela 
boa causa e dispostos a encarar o empre­
hendimento, sob o exclusivo ponto de vista 
d'a rte. 

A sociedade, assim refundida, appareceu 
a publico em 1908. A partir d'ahi, tem pro­
vocado este notavel nucleo de concertistas 
a admi raçào de todos os publicos, tanto fran-

cezes como extrangeiros, pela belleza e va­
riedade dos effe itos que conseguem na exe ­
cução do seu notavel repertorio e pela admi­
ravel fusão de todas as sonoridades. 

Merece portanto os maiores louvores o 
diligente Orpheon P.?rtuense por ma is e~te 
serviço artt stico presta do ao paiz; é elle tão 
valioso e desperta tanto interesse, mesmo 
fóra do Porto, que nos consta que um razoa­
vel numero d'amadores d'aqu i vae proposi­
tadamente á capi tal do norte, p;i ra têr oc­
casião de admirar a reputada sociedade 
parisiense, que não póde infelirr.ente e por 
motivos que são obvios, fazer-se applaudir 
em Lisboa. 

Veiu fixar residencia em Lisboa o distin­
cto cantor portuguez, sr . Arthur Trindade, 
que se propóe dedicar. se á leccionação do 
canto. 

* ----Visitou esta redaccão o mnestro Antonio 
Ribera y Maneja, d i.rector d'orchestra em 
Bayreuth, que coadjuvou o maestro Beidler 
durante os trabalhos do Anel no Thea t ro de 
S. Carlos . 

Agradecemos a attenção. 

Já regressaram á sua casa em Paris a 
nossa illustre compatriota Guilhermina Sug­
gia e seu marido Pablo Casais, tendo termi­
nado a longa tour11ee que es te anno fizeram 
pela Europa 

Na Suissa, Russia , Paris e Barcelona, onde 
Casais tambem regeu a Symrhonia n.º 6 de 
Móor, foram os dois artistas alvo de extraor­
dinarias mani fcHações pela fórma brilhan te 
como executaram o duplo concer to para 
violoncellos d'aquelle compositor . 

Consta-nos que já estão contractados para 
mais de 120 concertos para 1910, devendo 
estes ter logar na Russia, Dinamarca, Ingla­
terra, Alle manha, Austria, França, ltalia, 
Hespanha e Portugal. 

ESTRANGEIRO 

Charles Marie Widor - de que Wi lly se 
atreveu a dizer que oquando WiJor ap ­
parecia no Jardim Zoolo~ico, os condores 
batiam as azas - Charles Marie Widor é, 
como se sabe, organista de S. Sulpicio. Mas 
o que nem todos saberão é que ha n'essa 
egreja um instrumento historico : é o orgão 
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do Delph im, adquirido em 1793 por um cabe­
ça de pau no leilão de Trianon e comprado 
pela egreja em 1804. 

Póde suppôr-se com que requintado pra­
zer o notavel organista, evocando as velhas 
cantilenas de Gluck e de Mozart, passará 
os dedos pelo teclado onde tantas vezes 
pousaram os da infortunada Maria Anto­
nietta. 

* 
Na quarta-feira de trevas a Schola Canto­

rum, de Paris, deu uma audição integral da 
admiravel Paixão de S. Matheus de Bach. 

A o orgão estava o mestre Guilmant e na 
estante de regente o compositor V. d'lndy. 

* 
Partiu para a Galliza o sympathico e il­

lustre vio linista Julian Sanz, que muitos dos 
nossos leitores de certo o conhecem e ou­
viram talvez no lindo concerto ha pouco 
rea lisado no Conservatorio e que lhe fo i 
offerecido por um grupo de amigos, e onde 
Sanz se fez applaudir como solista, como 
executante e como regente 

Vae procurar nos saudaveis ares d'aquella 
formosa região do paiz visinho all ivios para 
a sua combalida saude e oxalá todos o ve­
jamos regressar restabelecido e forte. 

Em l .e ipzig publicou-se agora um cader­
no de composicões ineditas de Mozart. E 
um colleccão de' 51 paginas, contendo rain­
nettos, allégros, prestos, adagios e uma fugu, 
q11e Mozart ~screveu quando tinha apenas 
o ito annos, e que se encontrava entre os 
autographos que E rnest Mendelssohn-Bar­
t hol<ly offereceu em tempos ao imperadôr 
da Allemanha . 

O tenor Caruso está actualmente em Ro­
ma ~ occura-se em escrever as suas me­
morias 

Parece que uma das preoccupações do 
famoso artista é provêr pessoalmente á edu­
cação musical do seu filho mais novo, cuja 
voz dizem ser tambem ex traordinaria . 

* 
O prefeito do Sena endereçou ao l\lun i­

cipio de Paris uma memoria tendente a au­
ctorisar nos Campos Elysios a construcção 
de um palacio para concertos symphonicos, 
represent é! ÇÕes lyricas, musi..:a de Camara, 
exposiçõe~ de pintura e de objectos d'arte, 
conferencias, e tc 

E Gab riel Astruc, o conhecido agente de 
concertos, quem requereu para esse effeito 
a concessão de um terreno de 2:200 metros 
quadrados, onde an tigamente estava o Cir­
que d'Ete . 

O l\1usical NeJVs traz uma nota interes. 
sante, reproduzindo o preço que certos ar­
tistas em voga exigem para cantar em reu . 
niôes particulares . 
Caruso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 libras 
Bonci. . ...... ... .. . . .... . 300 » 
Scotti. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 » 

Carl Jron.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 » 
Etc., etc. 

E apezar dos preços parecerem exorbi­
tantes para nós, não fa lta em Ingla terra 
quem, por satisfação de. amôr propri~, se 
d isponha a dar essas, e ainda verbas supe­
riores, para poder offerecer ás suas visitas 
esse regalo arti stico. 

Falleceram os srs. Antonio Nunes da Fon­
seca Faria, regente da antiga philarmonica 
da Bendada (Sabugal) , e Manoel L oureiro, 
tambôr-mór reformado e pae do sr. Augusto 
Loureiro, musico da Guarda Municipnl e da 
orches tra de S. Carlos . 

* 
Do Funchal participam o fa llecimento de 

Agostinho Martins, que foi um distincto exe­
cutante, tanto no vio lino. co::no no violon­
cello, tendo tido n'este ultimo instrumento 
como r rofessor o illustre concertis ta hespa­
nhol, Agustin Rubio. 

Era natural da Madeira, onde fundou a 
Academia Marcos de Portugal, tendo con­

·corrido tambem em grande parte para a ins · 
tituicão da Sociedade de Concertos Funcha­
lensé, da philarmonica Restauração de Por­
tugal, e do sexte tto que tomou o seu nome 
e que se tem fe ito applaudi r em innumeros 
concertos e festas d'aquella ilha. Esteve tam­
bem em te mpos em L isboa, tomando parte 
em orchestras d'amador.es. 

Agos tinho Martins morreu em ro do cor· 
rente, com 68 annos d'idade. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de mus ica e theatros 

LISBOA 

HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 

(Systema Lyon privilegiado) 

* PIANO DUPLO PLEYEL * 
(Systema Lyon privilegiado) 

<. 
Inventor: - EHG. GOSTAYE LYON, official da Legião d'Honra « 

~ ~ Presidente do Jury (classe 17) da exposição de Parls-1900 Jfi : 
*~·=<>·~·~~e~:~~~~* 



A ARTE :MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

A.HARTRODT 
• 

Séde: HAMJ3URGO - DOVENFLETH, 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

Ram\1nrgo - Po\•to - Lisboa 
1\11tue1·\_)ia - Porto - Lisboa 

l.Jondres - Poyto - Lisboa 
Liver\_)oo\ - Porto - Lis\loa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias Portugoezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

A. HARTRODT - I-Iamburgo _J 

·-----------=s-----~--------------~fl' 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Carl Hardt 
-- Jla6rica de fiano.s gtc1ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. · 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:­
Londres, r 862 (diploma d'h01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1'ogresso, a maio1· dintincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na Ca!Sa Lam­
bertini!' representante de CARL HARDT, em Portugal. 

-~~~~~~~~--~ 

j\ugusto d' j\qujno 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

igenoia inteFnaoional de Expedições 
Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA C,\SA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMI3UB GO!' S 

AGENTES EM: - Anvers-Havre-Paris-Londres- Llverpool-New-York 

Embarques para as Coionias, Btazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN-L1sno,\ 



Professores de • musica 
.... • •• ... • •• . .. . .. . .. ... • •• . .. . .. . .. . .. 

• •• ., . • 
Adelia Heinz, p_:_?fe$sora de piano. Rua de S. Bento, 56. I o E. 

Alberto Sarti, professor, Rua Castilho. 34, 2 . 0 • 
' 

Alexandre Oliveira, professor de bandolim. Rua da Fe, 48, 2 ° 
Alexandre Rey Collaço, professor de piano. <R._ N . de S. Francisco de Paula, 4.8 
Alfre do Mantua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 . • 

-
Antonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32. PORTO . 
Carlos Gonçalves, professor de piano. Rua do Monte Olivete, 2, C., 2.0 

1 Carolina Palhares, professora de canto, C. do Marquer d'Abrantes, 10, 3 .0 E. 1 
1 • 

Eduardo Nicolai, professor de violino. informa-se na casa LAMBERTINI . ----
1 Elisabeth Von Steln, professora de violoncello. R . S. Sebastião, 9, 2 .0 • • 

Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A . 
---. 

' Francisco Ba~ha, professor de piano, R . Luir de Cam6es, 71. -
Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello. 4 6. 
- - - --- -

' Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, dr, 2.0
, D. ' . 

Joaquim A. Martins Junior, prof. de cortim, R. das Salgadeiras. I8, I .º 

José Henrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2. 0 

Julieta Hlrsch Penha, profes.• de canto. T. Santa Quiteria, rua Particular, 5, 1.0 

• 
Léon Jamet, professor de piano, orgão e canto, Travessa_ de S. Marçal, 44, 2.• 

Luc ilia Moreira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 2 12, 4. 0 D. 
' M.me Sangulnettl, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 .0 • 1 

' • 
-~anuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 51, 3.0 

Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrell~, 20, 3 . 0 
. - . 

Maria Margarida Franoo, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 
' Phllome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos I, 144, 3. 0 • 

[ -
Rodrigo da Fonseca, professora de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. 0 , E. 

~ •• • •• • •• • •• ••• • •• ••• • •• • •• • •• • •• ••• 000 • •• 

m·-··-··~··~a~~·-;~~i«~~·~··-··-·~ 
• Pre90 por asaignatura s emeetral • 1 P agamento ad iantado 1 
• Em Portugal e Colonias • • . . . . • . . . . . . • . • . . • . . . . . • . . . . • • . • . • • . . . • • 1 "200 réis • 
: No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . • . • • . • • . . • . • . . . . . . . • • . • • • • • . • . • 1 :t1>800 » : 

: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . • . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • . .. . • . Fr. 8 : 
1 PreQo avulao 100 r é is 1 
• Toda a correspc ndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

W--·--p~!.~~~.E~~~.A~~~~·~-~~~~~~----~ 
T yp. J . l<'. Pinheiro, R. do J ar•lim do Rol'oclor 


